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INTRODUÇÃO

O Cerrado caracteriza-se por apresentar fitofisionomias que variam de formações abertas até florestais (Ribeiro &
Walter 2008). A amostra da fauna de Chiroptera no Cerrado é escassa, portanto, proporciona lacunas geográficas
de conhecimento para este grupo (Cavalcanti 2002). Fabián et al. (2006), relatam que nos últimos anos estudos
sobre a quiropterofauna vem progredindo de maneira considerável em diversas áreas do Brasil. Peracchi et al.
(2011), confirmam que o conhecimento sobre a diversidade de espécies de morcegos no Brasil vem crescendo
significativamente. Apesar da grande diversidade deste grupo e do seu valor ecológico, os dados sobre a fauna de
morcegos do Cerrado são ainda insuficientes (Aguiar & Zortéa 2008).

OBJETIVOS

Considerando as lacunas de dados para o Cerrado, o presente estudo teve por objetivo verificar a riqueza,
abundancia e diversidades de espécies entre as estações de seca e chuva em ambiente de Cerradão na região leste
do estado de Mato Grosso.

MATERIAL E MÉTODOS

O presente estudo foi realizado no Parque Municipal Mário Viana (14°41'09”S e 52°20’09”W) em Nova
Xavantina, Mato Grosso. O clima da região é do tipo tropical de savana (Vianello & Alves 2000). Os dados foram
coletados em quatro noites por mês durante 12 horas, entre os meses de agosto de 2012 a janeiro de 2013. A área de
estudo é caracterizada como Cerradão. Onde foram armadas cinco redes de neblina 10m cada (50m). Foram
calculadas riquezas e abundâncias de morcegos para o ambiente de coleta. O teste-t foi usado para verificar
possíveis diferenças na abundância entre três meses de chuva e três de seca. O esforço de captura foi obtido pelo
método proposto por Straube & Bianconi (2002). A similaridade entre os períodos foi verificada pelos os índices de
Sørensen e Jaccard e a diversidade da área foi calculada pelo índice de diversidade de Shannon-Wiener (H’)
utilizando logaritmo neperiano (Krebs 1999).

RESULTADOS

Durante o estudo foram capturados 134 indivíduos, distribuídos em 20 espécies pertencentes a três famílias. As
espécies mais abundantes foram Artibeus lituratus (n=59, 44,1%), Artibeus planirostris (n=19, 14,2%),
Glossophaga soricina (n=14, 10,4%) e Platyrrhinus lineatus (n=13, 9,7%), as outras 16 espécies juntas somaram
(n=29, 21,6%). Phyllostomidae foi a família mais abundante com 17 espécies (85% do total) capturadas, seguida
por Vespertilionidae com duas (10%) e Mormoopidae com uma (5%). Foram registrados 42 indivíduos na estação
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seca e 92 na chuvosa, não havendo variação significativa na abundância entre as estações de acordo com o teste-t
(t=0,93; df=41,27; p=0,36). O esforço amostral total para o ambiente foi 2,16.10³h.m². A similaridade encontrada,
utilizando os índices de Sørensen (0,4) e Jaccard (0,25), foi baixa entre os períodos. A diversidade calculada pelo
índice de Shannon-Wiener (H’) para a área foi H’=2,08.

DISCUSSÃO

Os inventários faunísticos elaborados para áreas distintas no domínio Cerrado têm indicado um número entre 11 e
25 espécies (Gonçalves & Gregorin 2004). A grande riqueza de espécies da família Phyllostomidae era esperada,
pois se trata da família mais diversa na região Neotropical e devido ao método com redes até 3 metros que favorece
a captura desta família (Fenton et al. 1992). A baixa similaridade entre as estações pode ser explicada, pela
sazonalidade favorecer a abundância de recursos, especialmente frutos e insetos, com início na estação chuvosa no
Cerrado (Marinho-Filho & Sazima 1998). A diferença na abundância e na composição das espécies de morcegos
nos períodos de seca e chuva é um padrão esperado em áreas onde as estações são bem demarcadas (Pedro &
Taddei 1997). Esberárd (2003), afirma que para estudos realizados com morcegos em áreas na região neotropical a
diversidade fica em torno de H’ = 2,0, podendo assim, a diversidade ser considerada acima da média proposta.

CONCLUSÃO

O número de espécies capturadas pode ser considerado alto, pois o esforço de captura foi relativamente baixo. Faz-
se necessário a realização de inventários com morcegos no cerrado sempre considerando períodos de chuva e seca
para que se conheça sobre a variação sazonal das espécies no Bioma. E a alta abundância de três espécies fez com
que a diversidade do ambiente tenha sido pouco mais que a média esperada.
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